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Salvação
Ç?az gravemente infermo o nosso 

(êj malfadado paiz. Sentem-se innu- 
meros symptomas que assustam 

os homens de maior coragem e inquie
tam ainda aquelles que se distinguem 
por uma phenomenal placidez. Perante 
uma doença que pode ser fatal, que 
pode trazer a morte acompanhada das 
tétricas commoções que lhe formam 
séquito, raro haverá quem permaneça 
indiíTerente.

D’ahi as vozes lamentosas erguidas 
na sombria camara onde vemos agoni- 
sar o desditoso padecente, vozes des
concertadas, incoherentes, extemporâ
neas, sem utilidade nenhuma pratica. 
De quando em quando ouve-se uma 
phrase salvadora, mas essa phrase é 
de lanço abafada pela celeuma horri- 
sona que enche céos e terra. Essa voz 
é a que parle da Egreja, avisando a 
necessidade dos sacramentos para sal
vação do moribundo; essa voz prega 
moralidade, pur que a ausência d’clla 
é a causa primordial da situação an
gustiosa em que nos encontramos, e 
na moralidade achar-se-ia o respeito a 
Deus, a abnegação, o desinteresse, o 
sacriQcio; essa voz quer a guarda dos 
domingos e dias santificados, pela as
sistência á missa, o feriado das taber
nas, os passatempos honestos e di
gnos; essa voz quer a lei da abstinen 
cia e do jejum, do acatamento ao cle
ro, da homenagem a toda a auctori- 
dade legilimamente constituída; essa 
voz exige a suppressão das devassi
dões, a eliminação do jogo, o ostracis
mo do luxo, a destruição dos theatros, 
a successão do dever ao império do 
prazer, ao qual nos cumpre atlribuir a 
enorme desdita em que nos vemos.

Haverá porém coragem para isto? 
Governantes e governados, poderoso? 
e humildes, sábios e ignorantes, achar- 
se-ão dispostos a pospor o bem geral, 
que por tanto o é de cada um, ao 
egoísmo estólido, ás iniquas paixões 
pessoaes, que não obteem satisfação 
possivel sem damno grave dos direitos 
alheios? Haverá vontade firme para 
abandonar o lethargo em que nos per-

dèmos e pôr decididamente o peito ao 
cumprimento dos preceitos divinos, so- 
ciaes, domésticos e individuaes?

Por detraz de tantos males um avul 
ta sobremaneira assustador, que lança 
na tela do futuro, e d‘um futuro pro- 
ximo, uma sombra enorme, própria a 
levar o susto a todos os ânimos. Este 
mal é a fome, impavidarnenle domici
liada na habitação do pobre. Uma clas
se numerosíssima vê-se na hora pre
sente a braços com diíliculdades de 
toda a sorte: outr’ora, essa classe, en
sinada pelos sacerdotes no templo, sa
bia evitar os vícios e presava as vir
tudes, nas quaes se levantava forte 
para supperar os acontecimentos que 
porventura a aggredissem. Hoje, apar
tada de seus legítimos guias, desorien
tada por amigos falsos, sem princípios 
de pura doutrina que inspirem espe
rança nas marés de perigo, quem dirá 
os temporaes desabridos que virão 
desencadear-se no seio agitado das 
multidões?

Meditando Acerca de tam notável as
sumpto dizia ha pouco um erudito pre
lado da nação vizinha: «Como carecem 
de razão de ser as utopias especiosas 
dos que aparentam affecto ao pobre, 
infundindo-lhe idéas de orgulho e en 
soberbecimenio contra o rico? No es
tado em que nos vemos, senlimo’-nos 
preoccupado pelo futuro em dias não 
distantes, se o mundo não retrocede 
franca e lealmente na vereda da perdi
ção por onde caminha ha tanto.?

0 luxo dos poderosos, elevado a 
grau jamais visto, convertendo a bur- 
guezia em fidalgos e a nobreza em 
príncipes, tem sido fatal exemplo às 
classes baixas, que d'elle se deixaram 
influir, caminhando levianamente após 
da gloria vã de figurar, por uma es
trada de necessidades creadas, susce- 
ptiveis, talvez, de serem sustentadas 
em tempos prosperos ou ainda nor 
maes, diíficilimas todavia quando na 
economia domestica uma crise inespe
rada viesse desequilibrar a receita e a 
despesa.

N’este assumpto, sem custo se avan
ça, mas só com a abnegação das almas 
fortes é que pode sustentar-se uma re 
tirada honrosa.

E as almas fortes raréam.
0 encarar-se o futuro com destemor 

não quadra aos sybaritas da epocha 
presente. Saboreou-se o goso, não se 
quer a arida realidade da vida: deu-se 
o innervamento na bonança, não ha 
decisão agora para a faina que se apre
senta.

A este momentoso problema dá po
rém a Egreja satisfatória solução: acon 
selha o sacriQcio e dá efflcaz exemplo 
para o arrostar. O Pontífice romano, 
preso, insultado, lesado em seus mais 
sagrados direitos, posto em privações

de toda a sorte por uns Olhos ingratos, 
que alçaram mão sacrílega expolian- 
do-o de seu augusto património vinte 
vezes secular, é typo admiravel de re
signação, de coragem, de heroicidade 
portentosa, sendo o unico a alçar no- 
bremenle a fronte, orlada de cans, en
tre uma longa serie de príncipes des- 
thronados. Elle só assenta-se ainda 
tranquillo no solio de seus antecesso
res, modelo a quantos possam sentir 
inclinar a fronte aos vendavaes furiosos 
da revolução suscitada pela impiedade. 
Na provação, aprendamos com o nosso 
venerando chefe, que sabe sofTrer mas 
não fraquear. A este nobilíssimo exem
plar terreno ajuncta a Egreja outro por 
egual admiravel nas phalanges dos he- 
róes do céo: o patriarcha S. José, é li
ção viva, posta deante dos olhos dos 
que soflrem, dos que trabalham, não 
conhecendo outros recursos que a con
fiança illimilada na Providencia divina. 
Gomo elle venceu, hão de vencer lam
bem todos os que n’elle sabem esperar 
e primam em imitai o.

Todavia, os nossos grandes homens 
de Estado, incumbidos de estudar a 
questão social, não tem lembrado, nem 
por certo lembrarão tam cedo, este 
elemento valiosissimo, talvez indispen
sável, da sal/ação da patria. Positivis
tas, emancipam a humanidade do te
mor de Deus, crendo que não existe, 
ou, se existe, que se não intromette 
no percurso dos acontecimentos mun- 
diaes.

Bem podemos pois concluir que não 
serão ainda os homens do poder aquel- 
les que a Providencia escolha para sal
vação da nacionalidade porlugueza, e, 
não a salvando, mais tarde ou mais 
cedo revelarão quanto lhe são damno- 
sos.

Um futuro proximo dirá quanto nos 
enganamos.

A.

O ultimo livro 
do Snr. Lino d’Assumpção

(Continuado do n.° 4)

primeiro casamento teve-o ajus- 
W Udo D. Sebastião com a archidu- 

queza Isabel d’Auslria. Este ca
samento, porém, não chegou a reali- 
sar-se, porque a política européa, en
tão representada por Maximiliano II, 
Philippe II e Carlos IX, destinou a ar- 
chiduqueza para esposa do rei de 
França.

E Philippe II, se por um lado con
trariava tão rudemente as aspirações 
do rei portuguez, aconselhava-o por 
outro a que se unisse pelos vinculos 
matrímoniaes a Margarida de Valois,
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irmã do rei de França, que mais tarde 
foi esposa de Henrique IV, o famigera
do tronco da illustre dyoastia bour- 
bonica. D. Sebastião, visivelmente des
considerado pela política ambiciosa do 
rei de llespanha, repelliu desdenhosa
mente a proposta que não deixava de 
ser bem vista por Carlos IX; e, proce
dendo assim, o rei portuguez não fez 
mais que respeitar os mais rudimenta
res principios da dignidade humana.

0 procedimento de D. Sebastião afli- 
gura-se nos naturalíssimo; que nem os 
monarchas porluguezes de então tole
ravam taes aflrontas á sua dignidade, 
aflrontas que feriam a dignidade da 
nação inteira.

Que obriga pois, a recorrer a pre
tendidas influencias jesuíticas (1). e no- 
meadamenle do illustre Padre Luiz Gon
çalves da Gimara, a fim de dar razão 
da naturalíssima recusa do Rei porlu 
guez á proposta do rei de llespauba? 
Evidentemente só as ideias preconcebi 
das com que muitos, incluindo o Snr. 
Lino. escrevem a historia. (2) E o mesmo 
I). Sebastião, em quem o zelo da cau
sa calholica ia de par com o espirito 
da justa dignidade real, poz de parte 
resentimenlos quando se tratou de en
trar com Carlos IX na cruzada contra 
os turcos que, com ler o seu poderio 
recebido golpe profundíssimo na me
morável vicloria de Lepanlo, ousavam 
ainda ameaçar a chrislandade.

0 rei de Portugal, a ílm de resolver 
Carlos IX a entrar com coragem e en- 
Ibusíasmo, de que aliás era incapaz, 
na cruzada, declara-se prompto a accei 
lar a mão de Margarida de Valois, de
sistindo até do dote que devèra ser de 
quatrocentos mil cruzados.

Infelizmenie era tardia a resolução 
de 0. Sebastião; pois, quando o Car
deal Alexandrino communicou ao rei 
de França as recentes disposições de

I). Sebastião, já Margarida era noiva 
de Henrique de Navarra.

Tinha I). Sebastião, quando estes 
acontecimentos se davam, os seus de-: 
zoilo annos; e, em nosso parecer, que; 
talvez nem n'isto estejamos d’accordo 
com o do sabio Lino, o mancebo que 
aos dezoito annos leve dois casamentos 
ajustados, embora, por circumstancias 
extranhas ã vontade, não viesse ne
nhum a realisarse, não é um adversa- 
rio acirrado e intransigente do sétimo 
«acramento!

Os jesuítas pois, snr. Lino, se tinham 
influencia no animo do rei portuguez, 
não se valeram d*ella para o desviar 
dum estado que razões de grandíssi
mo momento aconselhavam. Os faclos 
—que não declamaçoes vagas, por Ião 
repelidas tornadas ensossos logares 
communs—demonstram exaclamenle o 
contrario de quanto aífirma o conscien
cioso ex redactor do «Dia>.

Era a vontade da Providencia quem 
negava ao throno portuguez, então oc- 
cupado por um mancebo tão sympathico 
como esperançoso, um successor. A es- 
trella da patria havia allingido o zenilh 
da gloria: que lhe reslava? Pender pa
ra o occaso e velar-se nos crepes que 
amortalharam a patria exânime em 
Alcácer Quibir.

Todos desejavam successor para o 
throno: desejava o D. Sebaslião como 
todos os seus conselheiros e confiden
tes; negava-llfo porém a mão sapientís

sima da Providencia, cujos decretos se 
adoram respeitosamente e se não pres- 
crutam com pelulancia.

Em que peze ao Snr. Assumpção e 
aos da eschola, talvez ninguém procu 
rasse dissuadir com tanto ardór ao 
moço rei de emprehendimenlos milita 
res—em que a segurança da sua pes
soa corria grave risco, como o sabio (1) 
Luiz Gonçalves da Gamara.

E’ que nem só se aconselha em dis
cursos eloquentes ou em epistolas mol
dadas nos exemplares ciceronianos; 
dão se lambem conselhos, e de grande 
proveito, de viva voz e em linguagem 
pouco cuidada: uns podem interessar 
tão sómente á litteratura, que à histo
ria, quando escripta com consciência, in 
teressam todos.

Havia D. Sebaslião resolvido passar 
a África a combater os inimigos da fé, 
logo que reconheceu a impossibilidade 
de allrabir os príncipes ebristãos a 
uma acção commum contra os turcos, 
inimigos, ainda ameaçadores da Euro
pa chrislã. Ao rei portuguez, soldado

(1) «O diplomata veneziano (Tiepolo) 
elogia-o (o Padre Camara) pela soiencia theo- 
logica, o pela austeridade da vida religiosa 
no centro das delicias da côrte».

Rebello da Silva. Hietoria de Por
tugal nos teculoB XVII e XVIII, tom. l.°, 
pag. 53.

(1) «Catbarinc finge adhcrir áa idéasde 
aeu filho, (Charle* IX), ella própria apressa 
o ctuainencu de Margarite coua Ilcuri de 
Bearn, de maneira que quando os legados de 
Hoina chegavam cuin o tim de 1). Sebastião 
de Portugal, esse sim tão diftwil de alcançar 
ao discípulo doe jesuítas, já encontraram Mar- 
got noiva de Henriot.* Lealdade historiei... 
até aili. O Snr. Liuo na sua ingenuidade não 
attinge uma explicação para a resolução tar
dia Uu rei português se não... nas confiden
cias dos jesuíta* ou nos ensinamentos dos 
mestres...

(2) «Esta som-coremonia (a de Philippe 
11) indiapôz altnmente o altivo D. Sebastião, 
que, de inais a mais, pouco inclinado ao ma
trimonio, aproveitou o ensejo para recusar 
absolutainente a noiva que lhe otfereoiam ou 
qualquer outra, resolução em que o confir- 
muu Luiz Gonçalves da Camara, receioso de 
que uma esposa como Margarida... conse
guisse etnfim domar a índole rebelde de D. 
Sebastião e subtrahil-o assim á sua influen
cia*.

Uisl, de Porl.^ já citada, pg. 303. 

ião generoso como destemido, não sof- 
fria o animo a inaclividade, que jul
gava crime, quando se tralava da vi- 
ctoria ou da derrota da fé de Ghrislo.

«Demoveu-o d’esse proposito o pro- 
prio Luiz Gonçalves da Gamara, adver
tindo o de que não devia sahir do rei- 
no, príocipalmenle para facções milita
res, sem ter segura a successão da 
corôa, e de que nada devia empreben- 
der de leve sem ler prevenido bem to
das as eventualidades, e sem haver 
preparado com tempo tudo o necessá
rio.» (I)

Eis as palavras repassadas de pru
dência com que Gonçalves da Gamara 
procura conter o fogo d’aquelle cora
ção tão generoso, fadado para aventu
ras perigosas; e, d’esta vez, conse
guiu-o, que D. Sebastião pôz de parte 
o projeclo, atiendendo aos conselhos 
do confessor.

Em 1574 emprehende D. Sebastião 
a primeira viagem a África, contra o 
conselho da rainha D. Gatbarina e do 
Gardeal Infante, bem como contra o 
sentir manifesto do Padre Luiz Gonçal
ves da Gamara, que em vão procurou 
dissuadil-o de realisar os seus inten
tos.

Felizmente não foi longa a ausência 
do rei, que as supplicas tão sentidas 
que lhe foram dirigidas pelas pessoas 
de maior respeitabilidade e veneração 
da còrte, entre as quaes figura uma 
eloquentíssima de D. Jeronymo Osorio, 
bispo de Silves, no Algarve, fizeram 
pezo no animo de D. Sebastião. Eslava 
com eíTeilo de volta em Lisboa a 2 de 
novembro de 1574, depois de uma au
sência de dois mezes e meio.

0 Padre Luiz Gonçalves falleceu pou
cos mezes depois do regresso de el-rei, 
perdendo n’elle o soberano um conse
lheiro prudente e experimentado, e a 
Companhia um dos seus mais prestantes 
membros. Pois, digam o que quizerem 
os calumniadores da memória do Padre 
Camara, ou melhor os inimigos da Com
panhia, o confessor de D. Sebastião, 
como nos alteslam testimunhas insus
peitas, empregou toda a influencia de 
que dispunha no animo do soberano, a 
fim de o demover de projeclos bellico- 
sos, em que a segurança da sua pessoa 
corria grave perigo, com risco da suc
cessão: os seus esforços foram constan
tes, embora não fossem sempre eífica- 
zes.

Do desastre de Alcacer-Quibir, espe
ramos da nunca desmentida boa von
tade do Snr. Lino para com os filhos 
de Santo lgnadoy que não queira fazer 
responsável a memória do pobre jesui- 
la. Ou quererá? 0 Padre Gonçalves da

(1) Hietoria de Portuga^ eegando o pla
no de Ferdínand Dinix por ama sociedade de 
homens de kttras. T. IV pag. 306.
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Gamara falleceu, como é sabido, em 
março de 1575 e a infausta batalha de 
AlcacerQuibir travou se, annos depois, 
em agosto de 1578; todavia, snr. Lino, 
arnica vertias, sed magis amicus Pia- 
(o,..

Se a historia pode imputar a alguém 
graves responsabilidades, a respeito 
da infelicíssima jornada de Alcacer- 
Quibir, não é, com certeza, sobre os 
illustres filhos da benemerita Compa
nhia de Jesus que ellas impendem. Sa 
bido é por quantos léem a historia pa- 
tria que 0. Sebastião, sempre apaixo
nado pelas glorias militares, durante a 
sua primeira viagem à África se deixou 
sobremaneira captivar por alguns fi
dalgos, jovens ainda, cujos sós appelli- 
dos encerravam recordações de proezas 
memorandas, capazes de fazer inveja ás 
mais celebradas de fírccia e Roma. Es 
ses fidalgos eram: D. Álvaro de Castro, 
filho mais velho de D. João de Cas
tro, o mancebo que tanto se havia il 
lustrado na Índia sob as vistas de seu 
pae, Christovão de Tavora, um solda
do valente até á temeridade e Luiz da 
Silva.

Parece fóra de duvida que a convi
vência com estes fidalgos ateou ainda 
mais no coração de D. Sebastião a pai
xão dominante pelas glorias e trium- 
phos militares. Christovão de Tavora, 
sobretudo, esperava anciosamente o en
sejo de mostrar todo o esforço do seu 
valor ardente.

I). Álvaro de Castro, o homem ver 
dadeiramente preponderante no animo 
dò rei, morreu de morte prematura 
em 1577, deixando, altentos os vastos 
recursos da sua inlelligencia e auclori- 
dade incontestável do seu nome glorio
so, um vacuo enorme nos conselhos da 
corôa.

Desde então D. Sebastião arrebatado 
pelo desejo de arvorar victoriosa sobre 
os escombros do império de Marrocos 
a bandeira da Cruz, queoutr’ora havia 
fugido vencida e vilipendiada das mar
gens do Guadalete, e, por outro lado, 
sonhando louros e victorias que, ainda 
mal! nunca haviam de cingir a sua 
fronte jovenil, resolve dispor as cou
sas, de accordo com o seu principal mi 
nistro Pedro d’Alcaçova, para a resol
vida expedição. Procura mesmo attra- 
hir Philippe II a uma alliança contra os 
inimigos communs da Hespanha chris- 
tã, pedindo-lhe em casamento a filha 
Isabel Clara Eugenia. (Terceiro..snr. 
Lino).

Desde então D. Sebastião com uma 
audacia qíe orçava pela temeridade e 
com uma perseverança e ardor dignos 
de melhor sorte, desprezando os con
selhos mais auctorisados, lodos accor- 
des em reprovar a expedição intenta
da, parte, acompanhado das esperan
ças da nação, em procura de louros e

victorias para afinal não encontrar se
quer um ramo de cypreste que fique 
indicando ás gerações o tumulo igno
rado d’e)le e da patria, cuja ruina foi.

I)’esse immenso desastre, porém, 
será alguém capaz de tornar responsa 
veis os Padres da Companhia (I) que, 
como todos os conselheiros leaes e ami-
gos do rei não poderam deixar de con- 
demnar a expedição? Se não consegui
ram os seus intentos, lambem os não 
conseguiram as lagrimas da rainha D. 
Catharina, morta em fevereiro de 1578, 
angustiada por terríveis presentimen 
los, a auctoridade do Cardeal Infante, 
a opinião unanime do conselho de Es
tado, as palavras do heroe de Diu, D. 
João de Mascarenhas, uma relíquia ve 
neranda das nossas glorias, os conse
lhos do duque d*Alba, o velho guerrei
ro encanecido nos campos da batalha, 
etc.; se a tudo o temerário moço foi in
sensível, como o não seria lambem ás 
supplicas dos PP. da Companhia?

Concluindo: os jesuítas
a) procuraram por todos os meios 

ao seu alcance retirar a D. Sebastião

0 esmoler alcança de Deus todas as 
graças. (Eccl. XXIX).

Mais util é a caridade ao que a faz 
que àquelle que a recebe. (5. João 
Chrisosl.)

Um grão de caridade basta para cal
mar muitas inquietações e socegar mui
tos sobresallos. (S. Vicente de Paulo).SECÇÃO HISTÓRICA

Galeria de homens notáveis 
da Companhia de Jesus

Va.»
CLXVII

P. llaximiliano Hell

Quem não conhece este eminente as- 
tronomo, elogiado pelo mesmo Lalande, 
famoso alheu, e que por outro lado era 
seu adversário? Não menos piedoso que 
sabio, este jesuita immortalisou o seu 
nome nas malhemalicas.

Maximiliano Hell nasceu na Hungria 
a 15 de maio de 1720. Entrou ainda 

de aventuras militares, ao menos em-joven na Companhia de Jesus, e em 
quanto a successão do throno não es-‘pouco tempo fez progressos nas scien- 
tivesse garantida;

b) não o retiraram, como o Snr. Lino
d’Assumpçào mentirosamente quer in 
culcar, do estado matrimonial.

Paredes, 25—2—92.

leias, revelando um genio superior, 
principalmente na astronomia a que se 
mostrou particularmente inclinado, de 
maneira que em 1755 foi nomeado as- 
tronomo da còrte de Vienna.

(Continua)
4. 4.SECÇÃO RELIGIOSA

Pensamentos christãos
0 esmoler está seguro de não em

pobrecer. (Prov. XXVIII).
As riquezas do esmoler multiplicam 

se dia a día (Psalin. IV).
0 esmoler vive feliz, porque na sua 

casa chovem as bênçãos do céo. (Psalm. 
XL).

Deus recompensa ao esmoler qual
quer insignificância que elle dè aos po
bres. (Marc. IX).

0 esmoler livra-se dos castigos im- 
minenles e de toda a calamidade. 
(Tub. IV).

A esmola conserva a saude e alegra 
a vida. (Jsai. XXXVIII).

0 esmoler é o negociante mais sá
bio e mais afortunado d’esle mundo. 
(Eccl. XIX).

Quanto o esmoler faz e dá ao pobre 
o faz e dá a Christo. (Matth.).

(t) Em Portugal o fóra d’elle só se fazia 
o que os jesuítas ordenavam. O documento 
que Hcabnmos de publicar seria ainda uma 
prova d’essa influencia, se os actos de todo 
(só?. •.) o reinado do infeliz alluoinado a não 
proclamassem sem rebuço.

Coih. da C. ao S. Log. oit.

0 P. Hell estava em correspondência 
com os mais celebres astronomos da
Europa que o consultavam e escutavam 
como um oráculo, e nunca se prevale
ceu d’esta confiança. Sendo visitado e 
admirado pelos mais illustres viajantes, 
teve sempre essa candida simplicidade, 
que era o espelho da alma d’um sá
bio mais em commercio com os livros 
do que com o mundo.

Porque o P. Hell foi sempre um reli
gioso observanlissimo da regra da sua 
Ordem, um verdadeiro filho de Santo 
Ignacio, sempre occupado em obras 
santas. A aridez da geometria não sec* 
cou a sua piedade que foi sempre vi
va e fecunda em actos religiosos.

0 aspecto do ceu era para elle obje- 
cto de meditação e de instrucçào: con
templava a ordem que o Creador deu 
à natureza, e d’ahi deduzia as gran
dezas de Deus. Depois da extineção da 
Companhia de Jesus em 1773, este bom 
jesuita recusou os favores que lhe con
cedia a imperatriz Maria Thereza.

Morreu pobre em Vienna a 14 de 
abril de 1792, porque todos os seus 
haveres eram distribuídos pelos neces
sitados.

Escreveu um grande numero de obras, 
que versam pela maior parte sobre as
tronomia e arithmetica: a collecção 
completa regula por 35 volumes.

(Continúa)
P.* João Vieira Neves Castro da Crus.
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Os acontecimentos 
do Joazeiro

povoação, pertencente â fregue- 
jjK zia do Grato, na província do Cea 

rá, tem sido thealro de factos sin 
gularissimos, que vamos expôr â admi 
ração dos leitores.

Já em novembro de 89, a pag. 31 
do volume XII, dizia o Progresso Ca- 
Mico, transcrevendo do Parahybano:

«Na capella de N. S. das Dores, 
erecta na povoação de Joazeiro, pro
víncia do Ceará, teve logar um verda
deiro milagre, presenciado por innume- 
ras pessoas, entre as quaes um cava
lheiro merecedor de toda a fé, o qual, 
em carta a outro, morador n'esla ci
dade, d*elle dá noticia nos seguintes
termos:

«Quando o padre Cicero dava commu 
nhão á virtuosa beata Maria de Araújo, 
transformou-se a sagrada fórmula em 
sangue que cahiu na toalha e na murça 
da beata, facto que se foi dando todas 
as sextas-feiras e depois diariamente.

<A principio, intendeu dever o padre 
Cicero occultar quanto acontecia, mas 
afinal revelou ao Revd. Monsenhor 
Monteiro, vigário do Cralo, e com este 
insistiu para que viesse á capella, (o 
que fez o mesmo vigário em 7 de 
julho proximo lindo,) celebrar e feste 
jar o Precioso Sangue de N. S. Jesus 
Christo.

«E como já se houvesse propalado a 
noticia do milagre e a intenção de fes
tejai-o, um sem numero de habitantes 
da cidade do Crato e de toda a circum- 
visinhança, concorreu de modo que ja 
mais se viu n’aquella povoação tama
nha agglomeração de fieis. Para que 
nenhuma duvida podesse perdurar, 
permittiu Deus que, por occasião da 
festa, em presença de todos, no aclo 
da congregação, vertessem da sagrada 
formula agua e sangue. Foram estes 
oflerecidos â adoração dos fieis, que 
se conservaram na capella por larguís
simas horas.

«A carta que refere o milagre é de 
8 de julho.>

O facto, de extraordinário que era, 
despertou a geral attenção, continuan
do a sobreexcilar o bom povo brazilei- 
ro, com grande edificação dos crentes 
e influxo vigoroso nos que se iam trans 
viando da fé, chamados por este moti
vo á luz consoladora do Evangelho.

Em janeiro ultimo recebeu a redacção 
do Progresso Catholico uma serie de do
cumentos, acompanhados de viva ins
tancia para se lhes dar publicidade. Era 
delicadíssimo o assumpto, e julgando 
conveniente não proceder de leve, di 
rigimos carta a pessoa respeilabilissi 
ma da província do Geará, inquirindo 
do que havia de exacto no caso sujeito.

A Commissão Diocesana deixou ex
posto em uma caixa de vidro na Capel
la do SS. o mesmo Coração que ainda 
hoje, 15 dias depois, permanece inalte
rável, incorruptível, perfeito, como se 
fora obra d’arte, pequeno, que apenas 
tem uma pollegada; mas tão bello e 
tão terno, que ninguém o tem visto 
sem sentir-se commovido, e sem ren
der-lhe, quasi instinctivamente, verda
deiro culto de Latria.

Tão esplendenle manifestação bem 
deixa ver o Poder unico d’Aquelle que 
disse «Hoc est cor pus w«m» e que 
ainda hoje para despertar a fé morta 
d’este século moribundo lhe diz pelas 
maravilhas do Joazeiro: Levanta-te, ve 
e cré como a/foc esl corpus meum» 
mostrando lambem assim (segundo a 
phrase do El Centro Eucarístico de Ma

Instruído por testimunho a que damos 
o maior credilo, não duvidamos agora, 
como chronista, trasladar os documen
tos, deixando para juízo posterior da 
Egreja a decisão da existência ou não 
existência do milagre, bem como, ha 
vendo-o, se n’eUe se dá a transforma
ção da Sagrada partícula em sangue ou 
a humectação d'ella por eíTeilo de san
gue derramado pela beata, estygmali- 
sada dos tempos actuaes, como outr'ora 
o foram S, Francisco d*Assis, Calharina 
Emerich, as donzellas de Kaldem e Ca 
priana, etc. etc.

Fazemo-nos tam só humilde echo do 
que se passa no Joazeiro. 0 digno pre 
liado do Ceará nomeou commissão com
petente para estudar o assumpto, cum
prindo aos nossos leitores, e a todos os 
fieis, aguardar pacientemenle e acatar 
çom o maior rigor o verediclum quejdrid) que <a unica esperança para a 
de certo emanará da auctoridade com-. «salvação das sociedades é Jesus Cbris- 
petenle. E’ certo que os milagres são «to vivendo sacramenlalmente entre os

«homens.»
Garantida a verdade do que fica expos

to, também asseguro que transmittindo 
ao «Progresso Catholico» as ultimas oc- 
icorrencias que projectaram sua luz sobre 
o grande acontecimento do Joazeiro; eu 
não viso outro interesse senão o da 
gloria de Deus e a exaltação de sua 
Religião, que vemos agora sitiada de 
toda a sorte de inimigos, e lodos elles 
conjurados a dar-lhe a morte!

O milagre do Joazeiro veiu, pois, no 
momento preciso para a salvação da 
actualidade religiosa do mundo ca
tholico.

A’ imprensa de Jesus Christo cumpre 
portanto publicar, sustentar e defender 
a maravilhosa manifestação de Deus 
em favor da sua e da nossa Religião 
contra a descrença d'este século mori
bundo, agonisante e ainda impeniten
te!...

E' um immenso serviço este: tem di
reito ás recompensas do tempo e aos 
louros immorlaes da eternidade.

Honre me também com um numero 
de seu jornal, que desejo ser d’elle e 
de

V. apreciador dedicado 
José Joaquim Telles Marrocos.

Crato, 25 de Outubro 1891.

2.° DOCUMENTO

Marcos Rodrigues Madeira, Doutor em 
Medicina peta escola do Rio de Ja
neiro, Medico adjunto do Hospital de 
misericórdia da Capital Federal, So- 
cio Titular e Benemerito do Instituto 
Pharmaceulico da Capital Federal, 
ex'Deputado provincial pelo 7” Dis- 
tricto do Rio de Janeiro, Delegado da 
Junta de Hygiene, etc., etc.
Âttesto que sendo chamado para ob

servar a beata Maria de Araújo, poucos 
minutos depois de ter commungado no

possíveis, que ha milagres susceptiveis 
de se conhecerem com certeza, e que 
são uma prova verdadeira da origem 
divina da revelação christã; mas á 
Egreja, mestra da verdade, incumbe 
distinguir entre factos naturaes e fa
ctos sobrenaturaes e divinos. Emquanto 
sua voz se não faz ouvir, sustenhamos 
nosso juizo para não incidirmos em er
ro, como tanta vez ha acontecido.

Passamos a transcrever os documen
tos vindos do Joazeiro:

Snr. Redactor do «Progresso 
Catholico».

A V. já não é mais desconhecido o 
grande milagre da transformação das 
especies sacramentaes em sangue, rea- 
lisado no povoado do Joazeiro, cidade 
do Cralo, bispado do Ceará no Brazil, 
e o memorial que ora transmitto ao 
seu popularíssimo «Progresso Catholi
co» veio derramar sobre elle nova luz 
e mostral-o evidente contra qualquer 
contestação.

Também a Commissão diocesana que 
o Ex.m° Snr. Bispo do Ceará mandou 
verificar e processar todo o occorrido 
no Joazeiro, já recolheu-se à sede epis
copal e levou comsigo provas e docu
mentos que deixaram-na plenamente 
satisfeita e excederam mesmo toda a 
sua espectativa.

E sobre os testemunhos que lhe pa 
tentearam—Divina—a causa efilcienle 
do grando milagre do Joazeiro, aconte
ceu mais que na ultima communhão da
da á humilde Maria de Araújo pelo 
proprio Secretario da Commissão Padre 
Dr. Anthero, a Hóstia Sacramental to
mou a forma regular e perfeita d’um 
coração de carne humana, e d’elle sa- 
hiu sangue e agua, como outr'ora 
quando a lança da descrença golpeou o 
Divino Coração no sacrificio do Galva- 
rio.
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do na Iingua, pelo espaço de duas ho
ras mais ou menos, apesar da acção do 
ar almospherico que com elle estava 
em contrato.

Quanto a mim trata-se de um facto 
sobrenatural para o qual não me foi 
possível encontrar explicação scienti- 
fica.

Pouco se me dá que os incrédulos 
não déem a este meu attestado o valor 
que elle deve ter, desde que o que aci 
ma altesto, é a expressão da verdade 
e o juro em fé de meu grau, tantas ve 
zes, quantas me forem pedidas.

Crato, 28 de Março de 1891.
Doutor Marcos Rodrigues Madeira.

N. 8. Está reconhecida a letra e fir
ma pelo Tabellião d’esta cidade.

(Continua)SECÇÃO CRITICA
A educação 

e os exames oiliciaes
(Continuação do n.* 4)

• DÔ »e o ensino mas não 
se lancem peias ao estudo».

(Relatorto tio consdho dolyceu 
nacional de Li»boa em 1369.)

• «0 triste, em Portugal, e acaso o 
primeiro motivo da physionomia singu 
lar da nação, é a ignorância ou, peor 
ainda, a sciencia desordenada das clas
ses medias. Todos sabem de que gene- 
ro é a educação secundaria; lodos sa 
bem o que é a instrucçào superior... 
Com tal ensino se cria em Coimbra um 
viveiro de estadistas que annualmente 
caem sobre Lisboa pedindo fama e em
pregos.. . A fortuna dos ricos, a sorte 
dos pobres vão pois guiadas por uma 
coisa peor ainda que a ignorância— 
a sciencia falsa pedante sempre.» (I) 
0 triste, sim, o deplorável, o faclor 
que mais poderosatnenle tem collabo 
rado na nossa tristíssima situação actual, 
é por certo o nefasto systema de en
sino adoptado já de ha muito entre nós, 
systema que, como o demostra magis- 
tralmenle o insigne pedagogo F. Giner. 
involve a negação pura e simples da 
verdadeira educação.

Bem quizeramos transladar para aqui 
integralmente o opusculo do conspícuo 
auctor hespanhol—Estúdios sobre educa- 
cion; mas a estreiteza do espaço de 
que dispomos apenas nos permitte re
produzir alguns trechos.

Tendo constatado, como nós fizemos 
no artigo anterior, ser caracterica do 
methodo educativo moderno, filho da

(1) Portugal contemporâneo, vol. II pag. 
406.

dia 26 do vigente, quinta-feira Santa, 
no povoado do Joazeiro, d’este termo, 
onde me achava, observei o seguinte: 
encontrei-a de joelhos, cercada do R.° 
Padre Cicero Homão Baptista, outros 
sacerdotes e muitos cidadãos distinctos 
d’esta e de outras localidades, os quaes 
me convidaram para verificar a trans
formação da hóstia em sangue, facto 
este, que, segundo referiu-me o mesmo 
Rev.®0 Padre Cicero, lem-se reproduzi 
do por mais de uma vez na mesma pes
soa.

De facto, examinando n’esta occasião 
a iingua da referida beata verifiquei, 
com os meus olhos, que a partícula es 
lava quasi toda transformada em uma 
pasta sanguínea, menos na parte cen 
trai, na qual se divisava ainda uma 
pequena porção da partícula com sua 
côr quasi natural.

Em seguida a mim continuaram a 
examinar o facto grande numero de ci
dadãos de reputação insuspeita; e, de
sejando continuar a observar o facto al 
ludido, pedi ao Rev.®° Padre Cicero que 
fizesse remover grande parte do povo 
que nos cercava, afim de que houves
se bastante luz para proseguir no meu 
exame, que fiz com a mais acurada at 
tenção; e n’esta occasião observei que 
a partícula eslava já completamente 
transformada em sangue vivo, rubro, 
que poderia ser reconhecido a olhos nus 
por qualquer pessoa, mesmo que não 
fosse um profissional.

Este sangue assim descripto tomava 
a forma de um coração humano e aci
ma d'esle coração assim descripto, ob
servava se uma ulcera na parte ante
rior e média da Iingua, cujos bordos 
eram salientes, e se elevavam bastante 
na Iingua, de modo a ser este facto 
também verificado por mim e um gran
de numero de cavalheiros da primeira 
sociedade.

Minutos depois quando tornei a appro- 
ximar-me para proceder a novo exa
me na Iingua da referida beata, jâ não 
encontrei nada do que antes havia ob 
servado com muita attenção.

0 sangue tinha desapparecido com- 
plectamente e bem assim a ulcera ou 
chaga como chamavam as outras pes
soas que commigo, foram testemunhas 
do facto, não ficando absolu lamente na 
Iingua o menor vestígio dos phenome- 
nos, que acabavam de operar-se.

Continuando ainda o meu exame, não 
descobri a menor ferida, ulcera ou fe
rimento de natureza alguma na Iingua. 
gengivas, larynge e em fim em toda a 
cavidade boccal, sendo de notar-se que 
a língua estava completamente limpa 
e sem ter mesmo a menor rachadura.

Outro facto digno de menção é que 
este sangue completamente rubro não 
soffireu a menor alteração na sua côr 
durante todo o tempo que foi observa

revolução, o divorcio absoluto entre a 
instrucçào e a formação do caracter 
moral do homem, deixando que no jo- 
ven como no sertanejo africano se de- 
sinvolvam todas as ruins paixões, ac- 
crescenla: «Em consequência d’este me- 
thodo pedagógico attende-se tam sómen
te á inlelligencia do alumno e não á 
integridade da sua natureza; não se pro
cura despertar as energias congénitas 
da sua alma, nem se dirige a formação 
dos seus sentimentos, de sua vontade, 
do seu ideal, aspirações, moralidade, 
caracter... Ao sair da eschola prima
ria finda para elle toda a educação nas 
aulas (e em geral fóra d’ellas) occu- 
pando-se desde então os seus mestres 
sómenle da instrucçào material. Daria 
todos os milhões de Rothschild e mes
mo os de H. Mackay para ver a cara 
que faria um lente de chimica ou de 
direito commercial ao ouvir afllrmar 
que lhe incumbe impedir que seus dis
cípulos frequentem as casas de jogo, 
os lupanares e outros antros de perdi
ção; que sejam varonis, sinceros, hon
rados, laboriosos, cultos, aceados o 
mesmo elegantes; que trabalhem por 
gosto e não para ganhar um anno (fóra 
melhor dizer perdel-o), que tenham 
bons costumes, adquiram gostos no
bres, aborrecendo a vulgaridade, a im- 
mundicie, a preguiça, a inveja, a men
tira etc. etc... Perante este conceito 
intellectualista que hoje está prevale
cendo nas funeçoes do professor, pou
co ou nada importa que a juventude se 
despenhe e perpetue a barbarie, com- 
tanto que apprenda o bastante de ana
tomia, litteratura, participios e preteri- 
tos, para sahir-se bem no acto do exa
me.

Apressamo-nos em declarar que a 
culpa é do systema e das pessoas, mas 
muito principalmenle do systema. Po
nhamos um Socrates ou um Frcebel 
á frente de uma aula de quinhentos 
alumnos, a quem não vê, e com quem 
pode falar, quando muito, uma hora 
cada dia; obriguem no a não fazer ou
tra cousa mais, durante esta hora, que 
expôr a parle aliquota d’um program- 
ma calculado pela sabedoria adminis
trativa ... e peçam-lhe depois que for
me n'aquellas desditosas creaturas um 
senso scientifico profundo, um senso 
moral são e não sei quantos mais sen
sos: graças aos ceus, se entre esses 
quinhentos jovens houver meia duzia, 
que ao cabo do anno saiam com o sen
so commum menos obtuso! > (1)

«Confessemol o, de bom grado, o sys
tema actual de ensino, systema buro
crático em que o professor despacha a 
sua prelecção em hora e meia, como 
despacharia qualquer outro expediente, 
nem tem com o alumno senão um con-

(1) Estúdios sobre Educacion, pag. 97-98.
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taclo superficial, que os deixa inteira
mente exlranhos um ao outro, systema 
mnemonico, mecânico, dirigido às fa
culdades inferiores... logra admirá
vel exilo, se, como parece, foi organi- 
sado para dar â palria gerações de ci 
dadãos racliiticos d’alma e corpo, in 
diíferentes para os princípios que igno 
ram... despresadores do ideal... sce- 
pticos... etc. Se acaso porém se pre
tendeu assegurar d’est‘arte o futuro in 
telleclual do nosso povo, este systema 
educativo está condemnado assim pela 
raiz como pelos Duetos.»

D'este melhodo resulta de facto um 
mal immenso que F. Giner descreve do 
modo seguinte: «O vicio fundamental de 
nossas classes... chamadas illustradas 
pode reduzir-se a uma formula precisa. 
Entre nós as pessoas de talento são 
jornalistas, calhedraticos, clérigos, com- 
merciantes, médicos, militares, advo
gados, músicos, escriptores, chimicos, 
architecios e não sei que mais... mas 
diflicilmente são homens. D’aqui umes- 
pecialismo acanhado, uma indiíTerença 
mortífera para tudo o que não entra no 
seu estreito horisonte... topamos a 
cada passo com um sabio glorioso, um 
artista celeberrimo ou um político bri
lhante, mais ou menos entendidos nos 
seus cílicios respectivos, mas que não 
se importam, nem por sombra, das ou 
tras funcções sociaes, e revelam uma 
carência quasi absoluta d'aquellas idéas, 
princípios, sentimentos, gostos e ma
neiras até, que fazem o homem homem.

Para o que nao basta, como disse 
Balzac, e é verdade de primeira intui
ção, saber de cór lloracio, Virgilio, Ca
mões ou a taboa de logarilhmos, mas 
cumpre antes de tudo apprender a ser 
discreto, serio, aflfectuoso, honrado, 
adquirir um conceito exacto das cou
sas, chegar a pensar por si mesmo, sa 
ber discernir o bem do mal, ascender 
âs regiões superiores da razão, ter bem 
algemadas as paixões ruins e abjectas e 
energia bastante para em qualquer oc- 
casião cumprir, custe o que custar, à 
maneira dos nossos maiores, todos os 
deveres para com Deus, a palria e os 
nossos similhantes.»

Ora estes nobres predicados não se 
adquirem facilmente, não, mil vezes 
não.

Para se realisar um ideal ião subli
me e proveitoso requerem se os maio
res desvelos, os mais assíduos e esme 
rados esforços; é mister educar o ho
mem por inteiro, religiosa e moral
mente, como o intendeu e praticou du
rante longos séculos a pedagogia chris- 
tã, colhendo os mais bellos resultados: 
isto é, a civilisação chrislã que elevou 
o homem a uma altura jamais attíngida.

Aos olhos porém dos modernos se
ctários o joven não passa d*um poste 
em que cada anno um novo mestre 

vem simplesmente colar um novo car
taz com letreiro e cores dilFerentes. 
Risum teneatis, amici...

E’ ridículo, é descomunalmente es
tólido similhante systema, que digo? é 
diabolicamente perverso e damnoso.

Planeado desde ha muito com astu 
cia infernal nos antros maçonicos, virá 
a destruir quanto ha de bello e bom na 
humanidade, a rebaixar o homem á 
condição de selvagem e de bruto, co
mo o demostra com toda a evidencia e 
proficiência D. Benoit (1).

0 mais deplorável, quiçá, é que a 
obra maldita, o mysterio de iniquidade 
maquinado por aquelle que foi homici
da desde o principio, está muito adean- 
tado entre nós a ponto de não poucos 
dizerem: isto jd se não endireita, e 
porque? por escacearem os homens.

«A crise que atravessa a nossa na
cionalidade, escreve Ferreira Deusdado 
no ultimo numero da Revista de Educa- 
cão e Ensinot não é sómente economica 
é sobretudo uma crise de senso pratico 
e de moralidade.» E qual a razão da 
falta de senso pratico e de moralidade? 
O mesmo auctor, muito insuspeito por 
certo, responde: «A superficialidade do 
ensino lyceal desorienta a intelligencia 
e enfraquece o caracter... produz cri
ses moraes e perturbações económi
cas.» D’ahi conclue ser urgente intro
duzir em o nosso ensino secundário a 
verdadeira educação classica pelos es
tudos cívicos, moraes, eslheticos e phi- 
losophicos, porque no ensino secundá
rio elevado e philosophico é que está 
a chave da futura regeneração inlelle- 
clual e moral.

Muito bem.
Reaiisar-se-ha porém uma reforma 

seria n’este sentido? Pouca ou nenhuma 
probabilidade nos resta: nem sequer 
talvez se chegue a conhecer que a 
principal causa da nossa decadência 
reside no nosso lastimoso systema edu
cativo. Não obstante a sua grande com
petência e elevada posição, o Sr, Fer
reira Deusdado poderia sem duvida di
zer com o elegíaco francez:

iDdns le pays des soards j ai promené nu lyre>

E* tão densa, ai! a nuvem de pre
conceitos maçonico-liberaes que desde 
o sinistro Pombal vem obsecando todas 
as intelligencias, ainda as que parece
riam pela sua posição menos expostos 
ao contagio! «Que alguém se aireva a 
dizer a sombra de uma verdade e será 
condemnado. Que alguém se lembre de 
bolir n’um qualquer dos idolos do tem
po e será apedrejado — liberalmen- 
te (2)!»

(1) Tm cili Antio/irélienne au XIX riéclc 
II part. 1 vol. p*g. 11—100.

(2) Portugal contemporâneo, 2.° vol. pag.

Esta asserção d’01iveira Martins, tão 
justificada, acha cabal applicação no 
caso presente.

«Com elfeito, n’este «jardim da Eu
ropa á beira-mar plantado» até o cle
ro, combatente em França, na Bélgica, 
na Allemanba, é liberal!!!» Quaes são de 
facto as pugnas empenhadas pelos bis
pos para combater o ensino anli-chris- 
tão e no intuito de conseguir a liber
dade de ensino, liberdade que tem e 
está provocando em França e Allema- 
nha, por exemplo, tão renhidas conten
das?

Nenhumas.
Dir-se-hia que aos olhos dos nossos 

prelados este canto Occidental do mun
do é o modelo das nações livres e 
christãs.

Nada de atritos, nada de luctas, pru
dência colombina para que... a seita 
assuberbe, escravise e destrua tudo a 
seu talante.

A questão do ensino, candente em 
toda a parle, jaz aqui sepultada ha 
lustros e lustros no limbo do esque
cimento!... De minimis non curat 
pr vetor.

11a mais ainda: Obstupecite catUI Os 
mesmos seminários pelo menos os do 
ensino secundário, salvo raras exce- 
pções, têm sido e estão sendo ainda or- 
ganisados segundo o ideal maçonico!!!

E ninguém repara no mal immensis- 
simo que d’ahi advem á religião.

(Continúa).

O ex-alumno do lyceu J. A. R.SECÇÃO ILLUSTRADA
Ima Belleza do celeste império

(Vid. p. 61)

ÇgVRECE andar a belleza divorciada 
da raça mongolica, tam espalhada 
na parte oriental da Asia (!) To

davia encontram-se typos sobremodo 
dislinclos por feições correctas, olhos 
prelos, nariz regular, phisionomia at- 
trabente. Pena é que a moda, desra- 
zoada em toda a parte, condemnando a 
cór rosada nas faces da mulher chine- 
za, a obrigue a pintar-se de branco, 
no que se lhe deteriora a cutis em pou
co tempo. 0 pé das chinezas é prover
bialmente pequeno; pode dizer-se que 
não teem pé, pois desde a infancia tam 
duramente o constringem, que seu an-

(1) Modernamente, após os trabalhoe de 
Blumeubacb, acha-se muito em voga a divi
são da especie humana oin oiooo raças: curo- 
péa, asiatioa, africana, americana e malaia. 
Esta divisào é dedusida da configuração doe 
eraneos. Blumenbach, celebre medico alie- 
mào, prova a unidade physioa do genero hu
mano e portanto a sua unidade moral.
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homens sempre calumníados por quem 
os não valia, desbravavam a terra; at- 
trahiam nos desertos povoações em 
derredor da sua capella e da sua la
voura; desbastavam a rudeza dos igno
rantes; amansavam a feridade dos cos
tumes; conciliavam os inimigos; con
certavam ou mantinham nas famílias a 
paz com os seus conselhos; ensinavam 
as letras, e a religião â infancia; accu 
diam com o pão ao necessitado, com a 
botica ao enfermo, com o valimento ao 
opprimido, com as visitas e consolações 
ao moribundo; despejavam o seu ce
leiro e a sua bolsa para ajudar ao 
principe na guerra; na paz dispendiam 
em arrotear e plantar, em mais cons
truir, e favorecer artífices; em encanar 
o rio, que orlava o seu prédio, em 
edificar a ponte, romper ou concertar 
a estrada de uso commum; ajudavam 
os parochos no trabalho do seu minis 
lerio; davam ao povo das cercanias o 
espectaculo das solemnidades religio
sas, celebradas com magnificência; da
vam-lhe nos dias consagrados ao ocio. 
o goso franco de seus jardins e arvo
redos; nas suas bíbliothecas, publicas 
como as suas escolas, uma grande par
te das obras mais procuradas e mais 
trabalhosas, elles ou seus predecessores 
as haviam escripto. Nào os veríeis nas 
galas, nos thealros, nos saraus, mas 
achal-os ies, se os procurásseis, nos 
soutos e carvalhaes, prégando aos po
vos concorrentes de quarenta, sessenta 
e mais aldéas; e deixando nos corações 
contricção e altricção, que, às vezes 
duravam toda a vida: — achal-os-ieis 
nos dias fechados e escuros do inver 
no, ou pelas calmas abrazadoras does 
lio, sempre com o mesmo vestido gros
seiro, correndo a pé os caminhos mais 
ásperos para irem levar este ensino 
inesperado e gratuito aos silvestres fi
lhos das serras mais apartadas e me
nos sabedoras do seu convento: — 
achal-os-ieis nos cárceres exhortando 
os criminosos ao arrependimento, e so 
bre a enxerga do condemnado á mor
te, abraçando-o como a irmão muito 
amado e pedindo-lhe por mercê e com 
lagrimas que lhe não perdesse a sua 
alma, remida com o sangue de Jesus 
Christo:— achai os-ieis ainda no tran
sito funebre, confortando o, e aos pés 
do cadafalso esforçando o, e sobre o 
cadaver decapitado esparzindo preces, 
e sobre a sua sepultura intercedendo, 
ou junto á fogueira que o reduzia a 
cinzas, para serem lançadas ao mar, 
ou aos quatro ventos, soltando as pala
vras da clemencia e os cânticos da es 
perança:—achal-os-ieis nos hospitaes, 
por entre o mais accéso dos contágios, 
accudindo com a medicina do corpo e 
da alma; no campo da batalha pensan 
do os feridos e absolvendo os agoni- 
santes; às portas dos príncipes, dos se

dar é analogo ao movimento dos nos* 
sos escholares quando se exercitam nas 
andas. E sendo esta moda detestável, 
não tem desapparecído no volver dos 
séculos, visto ser introduzida no reina 
do de Chéou sin’n, 1122 annos antes 
da era christã.

Usam as chiuezas de calças largas, 
pendentes da cintura, onde as enleiam 
com fachas dobradas e redobradas, e 
presas no tornozello por um cordão de 
seda. Sobre as calças assenta um ves
tido de largas mangas, abotoado nopei 
to ou no lado direito, consoante o uso 
das províncias, e adornado por franjas 
graciosamente bordadas. A fidalga chi- 
neza passa a vida n’uma rigorosa re
clusão, raro saindo fóra de casa, a não 
ser guardada e fechada na liteira ou no 
palanquim. Em casa enfeita-se para se 
mostrar â familia, levando horas segui
das ante o espelho, n’uns exercícios 
continuados de adorno, em que vence 
talvez as nossas vaidosinhas européas. 
Esta reclusão desagradarei cessa por 
occasião das festas publicas, tam notá
veis entre os chinezes, chegando a du
rar muitos dias, com a de Confucío, 
na primavera e no outomno, e a do 
principio do anno, que vai desde o 
primeiro ao vigésimo dia da primeira 
lua. Ha n’ellas interrupção nos tribu- 
naes, multiplicam-se as visitas, estru- 
gem as musicas, dobram os sinos, cres
cem os banquetes, é então o folgar em 
tudo e por lodos. A alegria assume o 
grau de delírio, e as damas, enjauladas 
no resto do anno, saem Hvremcnle, os
tentando seus caprichosos enfeites, de 
carruagem ou montadas em burros.

ft

Delicio dos frades
(Vid. p. 67)

0 religioso, com parecer inerte, so 
litario e esleril, é mais aclivo, e mais 
verdadeiramente para a sociedade e 
para a posteridade, do que o munda
no. Diferindo d’elle sobretudo em que 
no desempenho d’esles tres deveres 
procede sempre pelas maiores e mais 
íngremes alturas da perfeição.

A regra de S. Bento, de que foram 
transumpto as de quasi todas as ou
tras ordens, reduz ou estende as obri
gações dos que a professam, em aqui 
nhoar as horas do dia entre a oração, 
a leitura e o estudo, o trabalho manual 
e a instrucçâo da mocidade. Será isto 
inércia e preguiça? Será insociabilida- 
de e misantropia? Será esterilidade pa
ra a geração nova?

Estes homens, de que uma grande 
parte nada pedia, nem acceitava ao 
mundo, outra, se contentava com a es
mola, e, onde ella não chegava, sup- 
pria a falta com a resignação;—estes 

culares abastados, só no dia do fune
ral; nos sótãos da indigência invergo- 
nhada todos os dias levando-lhe o res
tante do jantar, repartido á portaria entre 
os mendigos (como se vê na gravura):— 
achal-os-ieis nas regiòes barbaras recem- 
descoberlas ou recem conquistadas des
contando o odio das armas pelo amor da 
doutrina, negociando espiritos emquan- 
to os seus conterrâneos negociavam 
fazenda e oiro:—achal-os-ieis entre os 
selvagens do deserto; provocando com 
benefícios o martyrío, e não se doendo 
dos tormentos senão porque a morte 
lhes atalhava o bem fazer:—achal-os- 
ieis nos desertos nivosos dos Alpes, 
salvando e hospedando o viajante per
dido:—achal-os-ieis aos pés dos thro- 
nos barbarescos, resgatando os chris- 
tãos caplivos com o producto das es
molas, laboriosamente grangeadas de 
porta em porta, e de província em pro
víncia, por espaço de muitos annos:— 
em toda a parte os acharíeis, onde hou
vesse lagrimas para enxugar, fé para 
crear e fortalecer, esperanças ou allivios 
para esparzir; instrucçâo moral ou lit- 
teraria para derramar; féras para as 
alçar a homens ou homens para os ele
var até anjos; emflm, em toda a parte 
onde houvesse ingratos para fazer, que 
é em todo o mundo. G são estes os es- 
lereis, os egoístas, os inertes, os que o 
mundo na primeira hora em que se 
ouvir, atropellando tantas obrigações 
adquiridas, tanto direito natural e po
sitivo, tantos interesses públicos e pri
vados, tanta responsabilidade, perante 
a phiiosophia imparcial, e a tremenda 
appellaçào do presente para o porvir!

(1'isconíte cie Castilho—S. Bruno.)SECÇÀO NECROLOGIGA

Em Lisboa falleceu a digna assignan- 
te do «Progresso Calholico» D. Maria 
Josephina Bertrand. E’-lhe esta empre- 
za em extremo reconhecida pelo muito 
que lidou em seu favor, pois a delica
da senhora era sempre incançavel em 
qualquer serviço que se lhe referisse. 
Veneramos sua memória lembrando-a 
assiduamente perante Deus e contamos 
com a muita caridade de nossos leito
res para nos acompanharem na piedosa 
homenagem que nos merece a saudosa 
extincta.

D, P.
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ce, o aspecto carrancudo dos dias, não; 
a causa 6 mais nobre, mais digna de! 
verdadeiros filhos do christianismo e 
d*um parocho bom e zeloso; foi a pra 
lica do jubileu das quarenta horas.

O bom parocho, vendo que aos attra- 
clivos dos jogos mundanos só o poético 
d'uma festa religiosa se pode oppôr, 
de mãos dadas com os dignos zelado 
res e zeladoras da associação do Sa 
grado Coração de Jesus, promoveu o 
jubileu das quarenta horas; esta subli
me inspiração de desaggravo foi acom 
panhada de varias manifestações do 
nosso culto. No domingo, dia 28, pelas 
11 horas da manhã, houve missa can
tada, Onda a qual, e feita a procissão 
com o SS. Sacramento em custodia em

SECÇÃO LITTERARIAAVE-MARIA
Um cinto de fogo tingindo o pocnto 
Lá marca a descida do astro do dia. 
Nesfhora ineffavel d'atnor e saudades. 
Suas proces a terra te manda, ó Maria!

A par d'esses vagos murmurios da tarde 
<> sino eis desata celesto harmonia;
E ás nuvens, aos mares, e aos campos troando 
Nas voies que solta diz: Ave Maria.

E as nuvens respondem, e os campos e os mares 
E a brisa que baixa co’u noite sombria, 
Cantando ao crepusclo c*os anjos cios bosques 
O Eterno de graças te encheu, ó Maria.

Senhora, eu que n’a!ma só tenho tristezas 
Encontro um allivio na minha agonia. 
Juntando meus hymnos ao hyinno do archanjo, 
Como elle te disse, digo: Ave Maria.

D. Jotè Maria da Piedade e Lencattre 
Marquez de Abrantes.SECÇÃO DE GOMMUNfGADOS

Fontello d’Armamar
Sr. íledaclor:

0 zelo d’um pastor d’almas no cum
primento dos seus deveres, o munus 
pastoral, missão sublime que lénde na
da mais nada menos do que a guiar a 
sociedade atravez das procellas da vida 
ao porto de salvação; bem como a do* 
cilidade d*um povo ás suaves e bené
ficas inspirações da divindade pela 
bocca d’um parocbo exemplar, me le
vam, cheio de enthusiasmo, a vir á 
imprensa patentear um facto compro
vativo da celestial harmonia que reina 
n’uma freguezia quando o parocho é 
zeloso e o povo docil.

0 dia 28 de fevereiro amanheceu 
para a freguezia de Fontello algum 
unto borrascoso. Durante a manhã, al
gumas nuvens negras se foram acastel- 
lando no horisonte para, ahi pelo meio 
dia, subirem e formarem uma cupuia 
cerrada sob a vastidão do céo que nos 
cobre. A isto succederam-se, a inter- 
mittencias, bátegas de agua até a cer
ração da noite.

Nos dois dias subsequentes, deram- 
se quasi as mesmas modificações na 
atmosphera. A freguezia supracitada 
apresentava no decurso d’estes ires 
dias um aspecto socegado, cousa nunca 
vista n'esta aldeia do norte, onde, de 
uma maneira admiravel, se reflectiam 
anteriormenle os hediondos folgares 
que o paganismo passou para nós e 
que infelizmente ainda não debellamos; 
são os jogos do entrudo.

0 remanso do povo não tem como 
causa o que á primeira vista pare

passo, que a Jerusalem celeste vos es
pera com cânticos de amor e prazeres 
indizíveis.

Um observador.RETROSPECTO
Ghronica

Portugal.—Não repisamos nas lesões 
não ignoradas de nossos leitores. Uma 
ha, que nos dóe manifestar, e bem de
sejáramos que o conhecimento que 
d’ella temos fosse tam errado que ella 
mesma não existisse. Fallecido o digno 
bispo d Angra, D. Francisco de Lacer-

volta da egreja, e cantadas as Ladainhas 
dos Santos, fez-se a exposição no throno 
que, devido ao excessivo cuidado das 
benemeritas zeladoras, eslava um per
feito jardim, assim como toda a egreja.

Durante a exposição, a concorrência 
dos fieis foi enorme, havendo muita 
gente das povoações limitrophes.

No dia 29 de fevereiro e l.°de mar
ço, houve exaclamente a mesma festa; 
mas com diflerença para mais: o R.mo 
Ballhazar Ribeiro de Jesus subiu, nes
tes dois dias, á tribuna sagrada, toman
do por thema dos seus discursos, 
t Quanto andam afastados do verdadei
ro espirito da Egreja aquelles que em
pregam o tempo do entrudo em diver
timentos que aviltam o homem». Sa- 
hiu-se brilhantemente como era de es-

da, insinuou o governo, mediante car
ta regia, a eleição, para vigário capitu
lar, do chantre da Sé Cathedral, snr. 
Francisco Joaquim Machado. O cabido, 
na espbera de seu indiscutível direito, 
e usando da liberdade que em tal as
sumpto lhe era própria, elegeu para 
laquelle cargo de altíssima confiança o 
:Ex.m0 Deão, José da Fonseca Abreu Cas- 
'lello Branco. 0 governo, por lhe não 
terem acatado a insinuação destituída 
,de toda a legalidade, censurou o cabi
do por intermédio do aclual snr. mi
nistro da justiça.

Eis-nos pois em frente d’um conflicto 
que graves difficuldades tem causado 
já na diocese açoriana, e funda magua 
na lançado no coração dos crentes, an- 
ceosos sempre porque a Deus se dè o 
que é de Deus.

Consta nos egualmenle que o prelado 
recem-eleilo se oppôe, de parceria com 
o governo, a não reconhecer a auctori- 

chianos, fazendo lhes elevar nas aspi- dade do cabido nem a do vigário capi- 
raes do incenso e no perfume das ílo-1tular. Será isto certo? A boa fé suppõe- 
res, as orações deprecatorias ao Deus.se: no emtanto, se quem nos illucida 
de tanto amor. Só assim, R.®° Snr., |0'este melindroso assumpto nos merece 
oppondo as pompas e galas d’essa re .confiança, a pessoa n’elle involvida não 
ligião divina de que sois ministro aojnoi-a merece menos, o que nos leva a 
brutal gozo de prazeres tào pagãos, suster por emquanto o nosso juizo n’es- 
podereis collocar no seio da grei que!te particular. Aguardemos o que vier, 
vos foi conllada um caudal de vida, Quanto ao snr. ministro da justiça, mór- 
conlrasle do rápido esvair da actual 
situação da mísera humanidade.

Mil 
tes de 
Jesus 
cho e 
monia dos cantos do templo a tudo que 
deleita o sentimento, mas não socega a 
consciência.

perar. (1)
Parabéns pois ao digno parocho que 

tão sympatbicamente soube afastar dos 
devaneios do entrudo os seus paro-

emboras lambem aos habitan- 
Fontello, porque sabem escutar 

Christo na pessoa de seu paro- 
preferir a poética e célica har-

Continuai pois, habitantes de Fon
tello, n’essa marcha progressiva no 
caminho da virtude sem recuardes um

(1) N’eetes tres dias, durante dia e noite 
milhares de preces se fizeram no templo 
d'esta freguezia c perto de 800 coininunhoes 
se eflectuaram, tudo em desaggravo ás mui
tas offensas que n’cate tempo recebe Jesus 
Sacramentado.

mente pelo caracter que reveste, im- 
mensamente nos contrista vèl-o proce
der d*esta maneira. Estará por ventura 
indeciso em caminhar ávanle no campo 
catholico onde lírmou admiravelmente 
os passos?... Uma vez mais em que 
nos dispomos a imitar a Thomé.

França. — 0 manifesto annunciado 
pelo ministério apresenta ao mundo o 
governo francez como inimigo acérrimo 
da Egreja e de todas as instituições.

Os dois poderes, Egreja e Estado, 
parece disporem-se para as ultimas ba
talhas, e o curioso povo parisiense, 
n’uma avidez de noticias, invade na 
sessão de 3 de março os corredores
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do palacio Bourbon a escutar o novo 
programma, que declara a defensa de 
todas as leis republicanas, mórmente 
da lei militar e da lei escholar, salva 
guarda do direito das consciências. O 
governo, esquecido que antes de 70 
um plebiscito declarou illimitada con
fiança em Napoleão III, julga a repu
blica inabalavel, visto que seus adver- 
sarios a acceitam.

Não é isto porém assim.
E’ certo que os catholicos acceitam 

a forma de governo, mas a forma só
mente, dispostos denodadamente a ex
purgar do seu corpo de leis todas as 
que se oppõem á auctoridade sempre 
respeitável da Egreja catholica.

0 novo ministério presidido por Lou- 
bet não tem condições de ordem, e os 
elementos que o constituem, extrahidos 
da peor massa de republicanismo reles, 
não podem formar combinação estável, 
mórmente quando o sr. Conslans, por 
amargurado despeito, lhe prepara for
tes e ininterruptas perturbações. Por 
seu lado os catholicos, por acção e ora
ção, sentem se cada vez mais animo
sos para as próximas eleições munici- 
paes, que devem eirectuar-se no i.° de 
maio.

Por Brest obtiveram grande tríum- 
pho na eleição de Mons. d’Hulst, que 
foi a primeira derrota governamental 
a par d’outra infligida pelos socialistas 
em Belhnne. Os catholicos venceram 
egualmente em Poiliers. Estas estréas 
persagiam vida curta ao actual gabine
te, e já que seus intentos tanto se des
viam do que constitue a felicidade dos 
povos que representa, todas as horas 
que na mão conserva o mando é para 
só ruina d*uma nação, já assas punida 
dos desvarios em que se deixou resva
lar. Um melhor futuro está promettido 
a primogénita da Egreja, com o qual 
se alegrará o mundo inteiro, porque 
ao triumpho da França anda inlima- 
menle ligado o triumpho da Egreja, tam 
almejado por todos os corações catho
licos.

Solemnisando a coroação do Pontífice 
romano, um fervoroso catholico man
dou celebrar considerável numero de 
missas pela intenção seguinte: «Faça 
Deus fruclificar a palavra do nosso 
Santo Padre Leão XIII e sejam seus 
ensinamentos escutados, cumpridos, 
postos em acção por lodos aquclles que 
se honram de ser catholicos. Oh! se 
todos os sacerdotes ofierecessem, por 
occasião das festas anniversarias ha 
pouco celebradas, o sancto sacrifício 
segundo esta importantíssima intenção, 
em cedo veríamos a nação christianis- 
sima occupando em face da Egreja o 
posto de honra que lhe pertence, dando 
immensa consolação ao coração marty- 
risado do nosso amado Pae, o Homem 
de dores dos tempos actuaes».

A miséria de que actualmente ge
mem as classes pobres, proveniente da 
escassez da ultima colheita, unida aos 
princípios dissolventes propagados pe
los discípulos de Lassalle e Owen, pre
para a desorganisação do grande impé
rio, se não vier cimentai o o elemento 
catholico, tam ulil em todos os tempos, 
mas indispensável nas horas em que 
as nações correm maior perigo.

Noticias
Cardeal Mermillod—Mais um astro 

distincto do sacro collegio pendeu no 
occaso após um curso repleto de glo
riosa refulgencía. 0 cardeal Mermillod, 
honra da Suissa, sua palria, e honra 
da Egreja catholica, de que sempre foi 
um confessor heroico, nasceu em se
tembro de 1824 e falleceu em *23 de 
fevereiro ultimo.

De nenhum modo nos é dado apre
sentar melhor as nobres qualidades do 
insigne prelado, que expor as palavras 
com que o soberano Pontífice o distin
guiu na occasião de lhe conferir a pur
pura cardinalícia.

«Todo o mundo sabe, disse S. San- 
ctidade em pleno consislorio, as pro
vas, os longos trabalhos do exilio, 
que tendes soffrido para servir a cau
sa da Egreja e permanecer fiel ao 
seu chefe supremo. De todos é egual
mente sabido o vosso zelo infatigá
vel pela fé e pela salvação das al
mas, bem como a eflicacia de vossa pa
lavra em illumioar as inlelligencias e 
attrahir os corações para Deus.»

Ordenado em 1847, talentoso e elo
quente, dedicou-se em breve ás lides 
do púlpito, acompanhando com ardor

n’aquella enlhusiasmada assembléa sur- de verdadeiro apostolo todas as obras 
gisse uma violenta indignação, cujas calholicas. Os protestantes ouviam no 
sérias consequências podiam ser lasti- 0010 enthusiaslico interesse, sendo mui- 
mosas, se a policia não accudisse a^°® P°r convertidos ao credo da 
proteger o leviano perturbador da or-j^re-ia cal*10^ca- Parocho de Genebra, 
dem. Vemos pois como a America sabe'6 mPrehendeu a construcção da calhe- 
lambem dar óptimas lições á Europa draI de Nossa Senhora, obtendo grande 
degenerada. somma para esta edificação por nola-

Ilalia.—A imprensa hostil á Egreja. 
que não morre d’amores pela França, 
espalhou aos quatro ventos a volumosa 
péta de que o presidente Carnot escre
vera de seu proprio punho a S. San 
ctidade, agradecendo lhe a preciosa 
Encyclica aos prelados francezes. O que 
ha de verdade a este respeito é tam 
sómente o parabém expresso pelo sr. 
Conde Lefevre de Béhaine em sua vi-
sita por occasião do anniversario da 
coroação pontifícia, assignalado, como é 
proprio d’um coração paterna), por va
liosos donativos distribuídos a clérigos 
pobres e famílias indigentes. S. Sancli- 
dade recebeu grande numero de tele- 
grammas a comprimentarem no n’este 
dia jubiloso, entre os quaes se viam os 
dos imperadores da Áustria e da Alie- 
manha. No discurso feito ao sacro col
legio, uma vez mais lembrou o Pae 
commum dos fieis as grandes preoccu 
pações do seu reinado, inteiramente si- 
milhantes ás de Innocencio III: a liber
tação dos Logares Santos e a indepen
dência da Egreja. «Apesar de tudo, diz 
o Sancto Padre, a Egreja possue uma 
secreta e invencível virtude que o 
mundo não comprehende por que não 
deriva d’elle. Firme n’essa virtude, 
proseguiremos tranquillamente nossa 
derrota, resoluto sempre a consagrar 
a essa importantíssima missão os dias 
de vida que nosso Senhor intentar 
conceder-nos.»

Apraz-nos consignar aqui o amor que 
o Sancto Padre tem conseguido por to
da a parte. Em Nova-York, um nume
roso meeling foi celebrado pelos catho
licos sob a presidência do maire, e um 
exaltado lembrou-se de gritar: Abaixo, 
o Papa! Foi quanto bastou para que

Allemanha.—Continuam as excitações 
socialistas, tendo a capital do império 
n'uns pavores desagradaveis. Tres dias 
e ires noites successivas foram levadas 
em gritos continuados, reclamando se 
pão, assallando-se as padarias, os de
pósitos de tabacos, as ourivesarias e 
vários oulros estabelecimentos. O nome 
do imperador era proferido n’umas la
dainhas desconcertadas, acompanhado 
de qualificativos pouco lisongeiros. Por 
fim conseguiu-se restabelecer a ordem 
à custa das pranchadas distribuídas 
pela força publica.

veis discursos que prégou em varias
nações da Europa. Pouco tempo depois 
foi violentamente arrancado â sua pa- 
iria começando a epocha do seu glo
rioso exilio. Em 186*2 foi nomeado bis
po dTIebron; perseguido pelos calvinis- 
tas relirou-se a Ferney, terra franceza 
d*onde por muitos annos governou a 
:sua egreja nascente, onde seus piedo
sos filhos accudiam em numerosas pe
regrinações esculando reverentes as 
palavras de vida, que solicilamente lhes 
distribuía o venerando pastor.

Em 1883, nomeado bispo de Gene
bra e Lauzanne voltou á Suissa para re
sidir em Friburgo, onde toda a popula
ção era catholica. Creado cardeal em
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1890, viu terminada sua gloriosa mis
são terrena, deixando após si exemplo 
notável da intrepidez com que os filhos 
da Egreja devem em todo tempo de
fender o posto que lhes é confiado.

¥ 
* *

Noticias do Funchal.—No domingo. 
21 de fevereiro, houve na Sé do Fun
chal um solemne Te Deum para festejar 
o feliz anniversario da exaltação à ca 
deira de S. Pedro do magnanímo Leão 
XIH. Em seguida o Ex.“° e R.“° Snr. 
Bispo, ainda revestido de pontifical 
subiu ao púlpito para em poucas pala
vras fazer o elogio de tão grande pon 
tifice e dar o motivo porque solemni 
sava o dia 21 e não o dia 20, que era 
o dia proprio do anniversario, dizendo 
que passara aquella solemnidade para 
o domingo para que maior numero de 
fieis concorresse à Egreja para dar 
graças a Deus por tão feliz anniversa 
rio e também para solemnisal-o mais 
com a administração do Sacramento da 
Confirmação ás creanças que já haviam 
feito a sua primeira communhão. Logo 
depois (á meia hora) começou a admi 
nistrar a Confirmação até depois das 5 
horas da tarde, confirmando 1:582 pes
soas.

—Já foi publicada a costumada pasto
ral quaresmal do Ex.“° e R.“° Snr. Bis
po que n’este anno versa sobre a fa
mília, assumpto realmente importante, 
que vem tractado brilhantemenle co 
mo costuma S. Ex.ft R.m’ fazer em to
das as suas pastoraes.

—Como nos annos anteriores, os ser
mões dos domingos de quaresma na 
Sé Cathedral serão feitos pelo Ex.®® 
e R.®0 Snr. Bispo.

—No presente anno alguns novos sa
cerdotes farão sermões durante a qua
resma, aos domingos, na Egreja de S. 
João Evangelista (vulgo Collegio)o que 
vae certamente chamar muitos fieis á 
egreja, e porisso bem haja a quem se 
lembrou de convidar aos oradores, e 
bem haja a estes que conhecendo qual 
o seu ministério facilmente accederam 
a este convite.

—Nos dias 28 e 29 de fevereiro e 1 
de março houve a devoção das qua
renta horas, estando o SS. Sacramento 
exposto durante o dia e a noite e ha
vendo roissa cantada ás 10 horas e vés
peras ás 4 e sermão no primeiro dia 
do Ex.mo e R.®° Snr. Bispo e no segun
do dia do R.® Snr. Padre João Maurí
cio.

—Houve um bazar e um sarau mu
sical a beneficio do Orphelinalo, annexo 
ao Hospicio de D. Maria Amélia, diri
gido pelas irmãs da Caridade, nos dias 
27, 28 e 29 de fevereiro. Teve oplimo 
resultado.

—Em virtude dfum decreto de 3 de

para augmentar nos assistentes o amor 
que consagram ao papado e principal
mente a Leão XIII.

.Março—15. D.

ANNUNCIOS
As Bemavenlnranças, I vol..... 
Conferencias de Nossa Senhora de 

Paris, pelo R.m0 Padre Monsabré
Exposição do Dogma Catho- 

liro
1. ® vol. quaresma de 1873

Existência do Deus, 1 vol.............
2. ® vol. quaresma de 1874

'Sõr, perfeições. Vida de Deus, 
I 1 vol................................................
I 3.° vol. quaresma de 1875 
Obra de Deus, 1 vol.....................

. 4 0 vol. quaresma de 1876
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fevereiro de 1892 foi reduzido o nu (Sé e Collegio), durante uma hora em 
mero de cédulas de 100 e 50 reis que cada um, ainda assim, tornou a fallar, 
circulavam no mercado madeirense e terminando por lançar a bênção pedida 
as que ficaram foram domiciliadas paralelo Ex.“° Snr. Presidente.
evitar que alguns senhores tornem a| Foi realmente uma festa que a todos 
inundar a Madeira com o papel moeda, j agradou e que muito ba-de contribuir 
Esta medida foi tomada pelo governo 
central devida ao zelo do Ex.rat> Snr. 
Governador Civil, que muito se inte
ressa pela prosperidade d’este distri 
cto que lhe foi confiado.'

—N’um dos últimos dias de feverei-í - - 
ro, o Oceano funchalense, querendo mos j 
trar a sua valentia, destruiu o porto 
d’abrigo do Funchal, que havia sido 
terminado ha ires annos e... lá se fo
ram 450 contos de reis!!! Alguns fun- 
chalenses ainda nutrem a esperança de 
que a companhia será obrigada a re- 
conslruil-o; mas... qual historia?! Se 
a companhia fosse portugueza, sim se
nhor; porém a companhia é estrangeira 
e porisso é necessário contentarmo-nos, 
aliás ver-nos-hemos obrigados a dar 
satisfação á companhia; porque o que 
é portuguez é tractado como se fosse 
roupa de franceses.

—A Associação Calholica do Funchal,
no dia * de março, n uma das salas ^^itjuyppuo de Dons, 1 vol................
Paço episcopal, celebrou uma festa ení 5 o vo^ quaresma de 1877 
honra do duplo anniversario do nasci |»|^paraçâ0 da Incarnação, 1 vol. 
mento e_Coroaçao de S. Santidade oj § o voj quaresma de 1878 
Papa Leão XIII, á qual assistiram o Existência e pessoa de Christo, 
Ex.®° e Rév.®° Snr. Bispo, o hx.®°Snr.í | vol........... ....................................
Governador Civil, os Rev.°" Conegos,] 7.° vol. quaresma de 1879 
muitos Rev.01 ecclesiasticos e a partem perfeições de JesnsChristo, I vol. 
mais selecta da sociedade funchalense.! 8 o quaresraa de 1880

Começou ás 8 horas da noite por de Jesns Chrlsto, 1 vol....
uma symphonia, subindo em seguida a| 9 o v0| quaresma de 1881
tribuna o Ex.®0 Snr. João B. F. Leal, de Jesus Christo, 1 vol....
Vice Presidente da mesma Associaçao;| 10.° vol. quaresma de 1882 
abriu a sessão e leu um magnifico dis- Governo de Jesus fhrlsto, 1 vol. 
curso onde relatava jis magniflcenciast 11.® vol. quaresma de 1883 
do pontificado de Leão XIII, referindo-Raptlsmo, Confir- 
se principalmente a sublime encyclica maíà<h i vol................................
ácerca das condições dos operários, | verdade, sobre a Questão Ro

mana, por B. O. S., traducçào 
de Forlunato d’Almeida, 1 vol.
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se principalmente á sublime encyclica 

vingando o das accusações què, alguns: 
espíritos mais superficiaes, fizeram à| ___________
mesma; e terminou pedindo a S. Resposta ao Livro de Manuel Bor- 
Rev.ma a que abençoasse aquella assem . gea Gi-aiuha, pelo Director da 
bléa em nome de S. Santidade. Depois) <ordem>| I vol............................
os alumnos do Seminário cantaram um j|armonla entre a Silencia e a 
hymno dedicado a S. Santidade. pelo Padrc Miguel Mór da St

Terminado o hymno o Rev.° Snr. Co i j traducçào do Dr. Antonio 
nego Manuel Esleves Fazenda occupou| Correa de Menezes, 1 vol..........
a tribuna por espaço de uma hora,,fab'^ Confissão Anricniar e as in

dulgências, pelo Dr. L. M. da 
Silva Ramos, 1 vol.......................

Afflrmaçòes Catholicas contra os 
erros d’nm Apóstata, pelo Dr. 
L. M. da Silva Ramos, 1 vol...

Palito Métrico, por Antonio Duar
te Ferrão, 1 vol......................

Guerra sem Quartel, de D. Ceferi- 
no Suarez Bravo, 1 vol.........

Todas estas obras se vendem na 
administração do «Progresso Catholico», 
rua de Gil Vicente, 64—Guimarães.
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lando eloquentemente acerca da auclo- 
ridade em geral, passando em seguida 
a fallar da auctoridade do pontificado, 
mostrando que a verdadeira civilisação 
toda dimana do pontificado; porque só 
do pontificado provém a verdade e a 
virtude, únicas bases em que assenta 
a civilisação no seu sentido rigoroso. 
Foi muito applaudido.

Tendo a orchesta tocado uma linda 
symphonia, S. Ex.* Rev.®\ apesar de 
já ter no mesmo dia prégado tres ve- 
'zes nos maiores templos do Funchal
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